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ACTA N°4 1 

,{E UNIÃO OR...D I:SÁRH Dt' 18-08·9 7 /j 
Aos dezoito dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariam ente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof, Celso Augusto 

Bapti sta dos Santo s, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso , EngO Eduardo Helmiro Torres do Couto. 

Tenente-Coron el João Carlos Albuquerque Pinte , Dr. Antó nio Manuel Soares Nogueira de 

Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a prese nte reunião 

FALT AS : - Foi deliberado, por unanimidad e. justificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Eng" Vítor José Pedrosa da Silva e João Ferreira dos Santos. 

AI'ROV;\CÃO Df. AG IAS: • Foi deliber ado, por unanimidade, aprova r a acta nO 

40 . 
RF.SU:\IO Ol ÁRIO DA T~~!A: - A Câmara tomou conhec imento do 

ba lancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Agosto . corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinh eiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e dois 

milhões novecentos e onze mil seiscentos e sessenta e nove escudos e setenta centavos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria . dezassete milhões qu inhentos e trinta e sete mil 

oitocento s e quarenta c sete escudos e cinquenta centa vos; Receita do dia em operações 

orçamcrnais - dois milhões setecento s e noventa e cinco mil oitocentos e noventa e cinco 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e trinta mi l novecen tos e noventa e 

dois escudos e cinqüenta cen tavos; Despesa do dia em operações orçamentais - catorze mi lhões 

trezentos e setenta e oito mil oitocen tos e vinte e quatro escudos ; Despesa do dia em operações 

dc tesouraria - quinhentos e cinqüenta mil escudos; Saldo para o dia seguinte cm operações 

orçame ntais - noven ta e um milhões trezentos e vinte e oito mil setecentos e quaren ta escudos e 
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setenta cent~vo s ; , Saldo para o dia seguinte em operações de tcsouraria , dezassete mi l \:lõe~1 ' I 

ce nto e dezo ito mil oitocento s e quarenta escudos . ~......J.f" 
-0"'" " 

PAVI\l EI''T ACÃO BETlJ;\lI:\ OSA DE AR RUA;\ IESTO S I 'RB ,,}ns - Na 

sequência da deliberação tornada na reunião de 26 de Maio, findo , foram presentes as 

propostas com vista à execução da empreitada em epígrafe. as quais foram numeradas do 

segu inte modo: N° I - ROSAS CONS TR UTORES, LDA.• W 2· CAB RAL E FILHOS, LDA .; 

W 3 • VÍTOR ALMEIDA E FILHO S, LUA .; N" 4 - MANU EL FRA NC ISCO ALM EIDA, 

LOA. c N" 5 • MANU EL VIE IRA BACALH AU, LDA.. 

Abertos os envelopes que continham os documentos, procede u-se à análise dos 

mesmos, após o que foram cons iderados em conformidade com o programa de concurso, tendo 

sido admitidos todo s concorrentes. 

Abertas, de seguida, as propostas, verificaram-se os seguintes valores acrescidos de 

IVA: N~ 1 - setenta milhões cento e sessenta e três mil e seiscentos escudos, N~ 2 - sessenta e 

quatro milhões novecentos e trinta e cinco mil oitocentos e vinte e cinco escudos; N° 3 ­

sessen ta c quatro milhões duzentos e noventa e sete mil setecentos e cinquenta escudos; N~ 4 ­

cinquenta e cinco milhões e dezoito mil escudos e N~ 5 - quarenta e nove milhões quinhentos e 

dezasseis rnil e du zentos escudos. 

Considerando a urgência na execução dos trabalhos, e atendendo a que a empresa 

MANUEL VIEIRA BACALHAU, LDA., foi a que apresentou melhor preço para o efeito, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, após esclarecimentos p~tados pelo técnico municipal, e 

nos termos do que refere o an" 1180 do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, adjudicar à 

mesma, a empreitada em questão, pela já referida importância de quarenta e nove milhões 

quinhentos e dezesseis mil e duzentos escudos, acrescida de IVA. 

CÂ:\l ARA MI' NIClPA! • RFl1NIÔES: - Foi deliberado, por unanimidade. c de 

acordo com o que estabelece o art" 19"do CPA, apreciar as seguintes questões não constantes da 

agenda de trabalhos: 

PATRI:\tÓNIO ARO{T!IECTÓN ICO: - Na scquencía da deliberação tomada 

em 21 de Julho, último, a Vereadora DI'" Maria da Luz infonno u que foi j á enviado ao 

Ministério da Cultura, um dossier bastante pormenorizado do aspecto quer interior. quer 

exterior da casa do Major Pessoa, do seu estado de degradação, nomeadamente da doença da 

pedra calcária, tendo sido feita a memória descritiva de todo o tipo de obras que são 
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necessárias fazer, ficando-se a aguardar uma re~ posta do Sr. Ministro. apontada em Prin~ 

para a segunda quinzena de Setembro , no sentido de se saber ate que ponto poderá vir a ser 

comparticipada a aquisição do imóvel. Mais referiu que seguiu junta unta carta da família. em 

que eles própri os estão também abertos a negoci ar, e que tam bém lhes sugeriu uma interve nção 

ao nível do REC RJA, pois há linhas de financiamento nesta área, nomead amente em lermos de \~ 
recuperação da casa. 1 \\~~ 

Após breve troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade. encarregar a 

Vereadora Dr' Maria da Luz de dar início às negociações com vista à aquisição do cdilic io, 

ficando ainda encarregada de, em colaboração com o Vereador Sr . Eng" Belmi ro, fazer um 

estudo de forma a verificar -se a possibi lidade de o mesmo se integrar no projecto PRüC O M. 

Relativamente ao assunto em questão, o Vereador Sr. Eduardo Feio disse concordar 

com a aquisição à Casa Major Pessoa , frisando que já se tinha deliberado nesse sentido, 

anteriormente , mas contudo há outros passos a dar, que se encontram previstos no Plano de 

Actividades e que foram bastante discutidos há cerca de um ano, nomeadamente, a questão da 

Carta do Património e a proposta da Sra. Vereadora da criação do Observatório do Património, 

pois entende ser importante avançar para a questão do Observató rio do Patrimó nio para termos 

uma polí tica integrada nesta área, toman do-se importante, neste momen to, saber quais e o que 

podemos adquirir e para o que vamos adquirir. Questiono u ainda sobre o desenvolvimento 

deste assunto, desde que foi abordado pe la última vez, ao que a Dra. Maria da Luz respondeu 

que quando o IPPAR assumiu a nova direcção a primeira coisa a ser discut ida foi a questão do 

Observatório do Património, sendo a posição do IPP~ de dar prio ridade às cidades 

consideradas Patrimón io Mundial, de modo que a questão do Observa tório ficou em lista de 

espera. pelo que aguarda que se volte a conqui star esta questão, ou então terá que se pensar 

numa outra idéia. Acrescentou que um projecto desta envergadura passa pe la formação de uma 

equipa de trabalho, sendo esta uma área muito complexa e terá que ser estudada e que primeiro 

terá que se lutar pela Casa Major Pessoa e só depois se pensará no Obse rvatório, ao que o 

Vereador Sr. Eduardo Feio disse ser de opinião contrária, po is pensa que se deveria ler 

começado a desenvolver trabalho quer na Carta do Património, quer no Observatório, não 

entendendo o motiv o pelo qual se está à espera da aquisição do imóv el para se desenvolverem 

estes trabalhos. 

URBAN ISMO CO:\:1ERCIA I EM AYE IRO : - Na seqüência da deliberação 

anterior o Sr. Presidente deu conhecimento ao Executivo de que se encontra j á concluído o 
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Relat ório Final do Estudo Globa l do Prcjecto de Urbanismo Comercial de Aveiro, o~al ui 
ficar á disposição dos Srs . Vereadores para análise. ~ 

'\~...-.r 'Z: 
('º ~STR L:ÇÃO DOS ;\lUS E l 'S :\1U~ I CI PAIS • 2" FASE: . Ainda nb uso da 

palavra li Vereadora Dr" Maria da Luz deu também conhecime nto que se iniciou hoje li 2" fase 

dos trabalhos de construção do ediflcio onde irão ser instalados os Museus Municip ais. pelo 

que, em principio. em meados de Setembro, li primeira placa do edi ficio deverá já estar 

colocada . 

fESTA IM t"LO R 1'::\1 S. BE RNARD O : • A mesma SI'" Verea dora comu nicou 

também que no próximo domingo, irão ler lugar os festejos tradicionais em honra do padroeiro 

da freguesia de S. Bernardo e que, pela segunda vez, li Comi ssão de Festas pretend e levar li 

efeito o tradicional tapete de flores no adro da Igreja Paroquial, e que solicitam para o efeito o 

apoio do ~l unidpio . Deste modo, foi deliberado, por unani midade, conced er um subsídio à 

Comissão de Festas de 5 . Bernardo , da quant ia de oitenta mi l escudos, para apoio na execução 

do cartaz e elementos de divulgação . 

}'A,'i FA RRA IlF S 8ERl'"A ROO : - Na seqüência da deliberação anterior, a 

v ereadora DI'"Maria da Luz infurmou que, integrado nos festejos da freguesia c no âmbito do 

intercâmbio musico-cu ltural, existente entre as cidades de Aveiro e Bou rges, a Fanfarra de 

S.Bema rdo irá receber a presença do Maestro Erbert Farrugi: , elemento directivo da Musique 

de Saint Mart in d' Auxigny, o qual será homenagea do em acto solene, e para o qual convidaram 

o Executivo a cstar presente. 

VOTOS DE PESA R: - A finalizar a Vereadora Dr" Maria da Luz, referindo-se ao 

acidente de viação ocorri do na passada semana em Bord éus, com o Rancho Folclórico da 

Região do Vouga, manifestou a sua tristeza pela morte do grande impulsionador e figura 

notável do folclore portug uês, Sr. José Maria Marques , bem como dos outros elementos do 

grupo que foram igualmente vitimas mortais. 

Àcerca do assunto o Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou 

que ele e o Vereado r Sr. EngO Belmiro Couto viveram de perto o acidente, por se encontrarem, 

na almra, peno do local, e que se co locaram à disposição para o que fosse necessário. Mais 

informou que visitaram ainda dois dos doentes internad os no Hospital de Arcachon, ao que o 
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ve reador S, . Eng' Belmiro CO"'o acrescentou que a Câmar do Arcachon [o; ; n",4~ 
acompanhamento dos doente s. Y 

Também o Sr. Presidente manifestou o desejo e vontade de colaborar e p3JÃc1'lar ~;' 
em qualquer man ifestação, que possa vir a ser proporc ionada pe los próprios grupos de f~ 11ro~ 
do concelho de Aveiro , no sentido de vir a criar nov a força ao restante gru po, por forma a que: 

o mesmo se estabiliz e o mais rapidamente possível , o que mereceu a concordância de lodo o 

Executivo. 

Por unanimidade. foi deliberado exarar em acta um valo de pesar pelo falecimento 

não só dos eleme ntos que faziam parte do grupo, mas também pelos dois motoristas falecidos. 

extensivo às famílias, ao Rancho Folcló r ico da Região do Vouga e à Câmara Municipal de 

Águeda 

fESTAS DO MAR "::\1 ARCACHO:-ri' : - No uso da palavra o Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, referindo-se to;Festas do Mar, realizadas na cidade de 

Arcachon, lamentou o facto de a Marinha de Guerra Portuguesa não ter estado representada, 

tendo proposto que se diligencie no sentido de se contactar o Estado Maior da Armada para, no 

próximo ano, se fazer representar. O Sr. Presidente disse estar de acordo, dado ler já assistido a 

algumas festas em que estava presente o navio de guerra português, e que, de facto, eles 

gostam imenso de o ver lá representado, não só porque somos cidades irm ãs. mas também 

pelas fones ligações tradicionais com a Marinha 

Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, que, aquele Sr. Vereador di ligencie 

no sentido de contactar aquela Entidade, no sentido proposto, o que mereceu a concordância de 

todos. 

Relativamente ao assunto, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto manifestou o seu 

agrado pela forma delicada e cordial como foram recebidos e pela boa maneira corno 

decorreram os festejos, tendo feito especial referência ao desejo manifestado pelo Presidente da 

Câmara de Arcacbon, no sentido de, o mais rápido possível, se concretizar a troca das 

embarcações e que relativamente à calçada tradicional a preto e branco, que está a ser colocada 

no sítio mais nobre de toda a calçada marginal à frente ribeirinha de Arcacho n, que gostariam 

também de ver misturado algum motivo cerâmico colorido. 

Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente 

oficiar á Câmara Municipal de Arcachon, a agradecer o modo como foram recebidos os Srs 

Vereadores e quanto à questão da calçada ficou encarregado de se deslocar ao local o Directcr 
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do Departamento de Obras Municipais, Eng" Higino, acompanha do de um empr eiteiro e li 

ceramista, a fim de verificarem da possibili dade de se concretizar aquel a pretensão. y! , 
AERÓ DRO MO :\1UNl ClPAI Dt' AVt ' IR O: _ O Vereador Sr. Te]:e~~!r:f' 

Albuquerque Pinto deu, também. conhecimento. a todos os Membros do Executivo, do 

moviment o de aeronave s verificado no passado mês de lunho , e no primeiro semestre do 

corrente ano, no Aeródro mo Municipal de Aveiro, tendo informado que se verificou um ligeiro 

aumento comparativamenteao ano anterior 

RF:CO:'\iVlo:R S.4.0 DA LI:"'" " nQ VOl IG A : - O Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto alud iu ainda à proposta de recon versãc da linha do Vouga e linha da Beira­

Alta, apresentada pela Comis são de Trabalhadores da CP, tendo salientado a importân cia da 

mesma em toda a região c a eventua l relação com o estudo do metro de superfície entre Aveiro 

e Águeda. Mais referiu, que todo o apoio que eventualmente esta Câma ra possa vir a dar a este 

projecto , reverter á não só a favor do metro de superfieie, como tamb ém da ligação mais rápida 

de Viseu ao Porto de Aveiro , sendo sua opin ião que esta Câmara Munic ipa l se deveria assoc iar 

nesta matéria à Câmara Municipal de víse u. com vista à inerememação do transporte 

ferroviário na região em questão, 

CO NST RIICÃO DAS NOVAS INST AI AÇÕ ES DA rs p; . Por propos ta do Sr. 

Presidente e por unanimidade. foi deliberado oficiar ao ,Ministério do Planeamento c á 

Direcção-Gcra! dos Ediflcios e Monum entos Nacionais. a comunicar a satisfação pela abertura 

de concurso para a execução da obra de construção das novas instalações da PSP , a levar a 

efeito no Grin é. e o desejo de que os trabalhos se iniciem rapidamente 

ASSOCI AÇ ÃO II U:\IANITÁRIA DOS BO:\1R EIROS YOL UNT-\ Rl OS DI' 

AVt'lRO: - Foi presente um oficio da Associação Human itária dos Bombeiros Voluntários de 

Avciro, a solicitar a cedência dos terrenos onde se encontra instalado o respec tivo Quartel. 

Após breve troca de impressões foi deliberado, por unanimidad e, que o assunto seja objec tc de 

estudo, com vista a ulterior resolução . 

CABTc\O DE R ESIDENTE: • O Vereador Dr. Nogueira de Lemos, no uso da 

palavra, disse ter sido informado que ainda não se inicio u a distribuição dos cartões de 

residente, o que está a causar algum incomodo. tendo o Vereador Sr. Tenente-Coro nel 
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Albuquerque Pinto info rmado que apen as estão retidos os da Av" Or . Louren ço Peixinho, em' ( ...->1 
virtude de a zona centra l da Avenida não ter ainda parcômetros. pois servia de bolsa dy , 
estacionamento aos moradores, e que assim que os mesmos sejam colocados no meio daquela 

artéria, se procede rá à distribuição dos referidos cartões. O Vereador De Nogueir a de Lemos 

alertou então para o facto de a bolsa de estacionamento já ser insuficiente para os moradores da 

Avenida e começando a instalar-se parcómetros nas ruas cont íguas c perpe ndiculares àquela 

artéria irá causar conscquentcmente transtorno aos moradores, tendo o Sr. Tenente-Coronel 

informado que a única perpendi cular à Avenida que vai ter parcórnctro s é a Rua Eng" Silvé rio 

Pereira da Si lva. J. 
~, - Ainda no "' O da P""". o vereador D ,,~t~,:,: 

chamou a atenção para o facto de, actuafmente, ser bastante dific jl o estacion amento na Rua 

Eng" Von Haff em virtude de permaneceram no local, durante qu ase tod a a semana. as viaturas 

pertencentes aos recrutas da G}.'R, uma vez que estão impedidos de as estacionar no respectivo 

Quartel . facto que tem vindo a preocup ar os comerciantes da zona. Assim, propôs que a 

Câm ara providencie no sentido de se alugar, temporariamente, o antigo campo de obstáculos 

pertencente ao BIA. por forma a permitir mais estacionamento na zona, ao que o Sr. Presidente 

informou ter chegado à Câmara um oficio do Mini stério da Defesa, cujo teor leu, e que dá 

preferência a esta Autarqu ia. caso esteja interessada na respectiva aquisição . 

Seguiu-se breve troca de impressões, após o que foi deliberado, por unanimidade, 

constituir uma comissão composta pelos Vereadores Srs. D~. Mendonça, Ten ente-Coronel 

Albuq uerque Pinto, Dr. Nogueira de Lemos e pelo Direcror de Departame nto, Eng" Higino, no 

sentido de encet arem negociações com vista à aquisi ção do referido espaço . 

lU Dl - rI Ai\"O DE OR DE:SAJ\lENJO DA C IRC ULAÇ ÃO t" DO 

FSTA ÇIONAMf:NTO DA C IDAJW nE AVEIRO ; No uso da palavra, o Ver eador Sr. 

Eduardo Feio referiu-seà questão da distribuição dos cartões de residente na A.... Dr. Lourenço 

Peixinho, considerando que es tes devem ser distribuídos em conson ancia com a del iberação 

anteriormente tomada. Perguntou ainda ao Vereador Sr. Tenent e-Coron el Alb uque rque Pinto o 

moti vo pelo qua l a data da deliberaç ão que cria a figura do cartão de res iden te, e apontando já 

o es tudo em epígrafe para a não distrib uição aos resident95 da Avenida, não ler sido discutida 

essa sido situação e a deliberação ter sido tom ada no sentido contrario, por unani midade. 

Relativament e aos Relatórios da ' " c 2" fase , recentemente distribuídos, do citado 

estudo, disse ser seu entender, desd e já, que o problema da circ ular da urbe tradici ona l, deveria 

Acta n- 4 1, de 18 de Agosto de 1997 - pág. 7 



LY/
ter já sido ohj ecto de decisão no final da I" fase. Criticou ainda a metodologia que foi segu ida, 

dado que a justificação que lhe foi dada para não ter sido distribuído em Janeiro o docume~ 

em questão , fOI a de que se encontravam a decorrer reun iões com os grupos de trabalho e que 

se eslava a aguardar os respectivos pareceres, sendo agora distribui do o documento, datado de 

Janeiro de 97, sem que as alterações dos referidos grupos de trabalho tenham sido introduzidas, 

pelo que solicitou que esta Câmara, finalmente, discuta os resultados das duas pri mei ras fases. 

Respond eu o Vereador Sr. Tenente-Coronel Alhuquerq ue Pin to esclar ecendo que 

tiveram lugar reuniões diversas com os gabinetes responsáveis pela elaboração do Plano 

Estratégico. do Plano de Urbanização, entre outros, e ficou-se na expect ativa que fossem 

apresen tados os seus parec eres, o que já foi feito, ao que o vereador Sr . Eduardo Feio solicitou 

que então sej am distribuído s esses pareceres a todos os Vereado res, ante s de ter lugar a reunião , 

de Câmara . \l--'~'i~ 
De seguida , o Sr. Presidente acrescentou que. para alêm da reunião de câm ara, que 

deverá ter lugar o mais rápido possíve l, solic itou já ao gabine te TECPEP, que seja feita uma 

exposição pública . a fim de permiti r tamb ém aos rnun icipe s que tenham conhec imento do 

JOG OS SE M n{O NTEIRA S: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto distrib uiu 

por todos os Srs. Vcradorcs o programa relativo às fina is dos Jogos sem Fronteiros, que terão 

lugar nos dias 2] c 25 do corre nte mês em Lisboa, tendo convid ado os Srs. Vereadores a 

assistirem à gravação dos referido jogo s, que decorrerá no dia 2~ pelas 2 1 horas . 

AI.lJo'rsACÃ O m: BF.rsS - L"RBA:'IiIZA CÃ O DF. S. JACI~TO : - Foi presen te 

uma informação prestada pelo DPGP, a dar nota que se encont ram dispo níve is para venda os 

lotes nns. 12, 13. 14 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 c 2] , do scctcr G, da Urbanização de S. 

Jacinto, após ° que foí del iberado, por unan imidade, que a has ta pública dos referido s lotes 

tenha lugar no dia I de Setembro, próxim o, pelas 14,]0 horas no Edi ficío dos Paços do 

Coocelh o 

Relativamente ao assunto em questão o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

alertou para a necessidad e urgente de se proceder à aprovação do Plano de Urbanização de S 

l acinto 

De seguida re ínicou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos " 
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PASSAGE;\I SUPE RIO R p E !\JAT ADUCO S; • Foi presente um oficio da-' 

Direcçâo-Gcral de Transportes Terrestres a remeter o protocolo de Colaboração Técni~ 
Financeiro para a constru ção da Passagem Superior de Mataduços, aproximadamente, ao Km 

274,745, da linha do Norte, de acordo com o projecro de execução aprovado pela DGTT , e cujo 

teor foi lido pelo Sr. Presidente. e aqui se dá como transcrito . Por unanimidade, foi deliberado 

considerar aprovado o referido docume nto, o qual fica a fazer parte integrante da presente acta. J~ 

CO:\"STRL CÁo no I\IUSt:U ETSOG RÁFICO In: CACl} ~ ../ 

informaç ão prestada pelo Departamento de Obras Municipais e Divisão de Projecros e Obras, 

segundo a qual se toma nec essário proceder à reeltzecêo da empreitada de "Construção do 

Museu Etnográfico de Cacta • Estruturas - I' Fase", foi deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado para o efeito, prevendo-s e uma est imativa de custos na ordem dos catorze 

milhões seiscentos e oite nta e três mi l e quatrocentos escudos 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concur so respec tivos. 

CON STRU C,\O no CEl'i RO DE Cla ·IT RA t' RECREIO m' 1I0RTA ­

• FASE: - Foi presente uma informação prestada pelo técnico municipal responsável a dar 

nota da necessidade de se proceder à execução de trabalhos a mais na empreitada em epígrafe, 

nomeadam ente, para melhorar o funcionamento do ediflcio e ~ara dotar a área envolvente de 

melhores meios, estim ando-se os respectivos custos na quantia tota l de um milhão setecen tos 

e oitenta e nove mil e cinquenta escudos. Foi deliberado, por unanimidade, de acordo com o 

estabelec ido no art" 26". do Decreto-Le i n" 405193, de IOde Dezembro, adjudicar os trabalhos 

em quest ão à firma adjudicatária. MANUEL VAL E" 'TE & PINHEIR O, pela já menc ionada 

importância de um milhão setecentos e oitenta c nove mi l e cinqüenta escudo s, como 

trabalhos a mais à empreitada inicial. 

IG REJ A DE ~ IAI\IOn E IRO : - Face à informação prestada pelo DO.\1-Dl'O, a 

comunicar que se toma necessári o efectua r ob ras de preservação , na igreja em epígrafe, 

nomeadamente, reparações ao nível da cobertura e das paredes. tudo em material cerâmico, foi 

deliberado, por unanimidade, atribu ir para o efeito, um subs ídio à Comissão Fabriqueira da 

Igreja de Nossa Senhora de Fátima, da quan tia total de setecentos e sessen ta e nove mil cento e 

cinquent a e cinco escudos, correspondente ao valor dos matcrais necessários. 
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CO:"STRt;CAO Il E II ARIT ACAO SOÇJ " . t' M NA RlZ : - Foi present e um 

est udo elabo rado pela DAUA. re lativo à implan tação de 6 habi tações soc iais no lugar de Porto 

de Ilhavo, fregues ia de Nari z, foi deliberado, por unan imidade. co nsiderar aprovada a referida r I I 
. l, ~,,~, , J"" Implantação. corre spondentes à I" fase. ~ "";r

v 
r ,/ 

t: RUA,''' IZACÃO Dt: t: IXO _ CO:"lST RrCÃO DE AC f'S SO S AOS 

PAROUES ..: J ARDINS: • Foi presente uma informação emitida pelos Serviços de 

Habitação Social, a infonnar que decorreu uma reunião com a Ora. Maria da Luz, Arq~ 

Emília e a Assistente Social . lrenc Bârtolc , conjuntamente com os mo radores da urbani zação 

em epígrafe, com o objectivo de procurar uma sol ução consensual para reso lução do problema 

da construção de acessos aos pátios e ja rdins da referida urbanização , lendo sido elaborado, 

para o efeito, um estudo pe la DAVA, o qual foi presente par a con hecimento. Depo is de uma 

breve troç a de impressões, foi deliberado, por unanimidad e, aprov ar o estudo em questão. 

AM PLIAÇÃO nA . 'S ÇO LA PRÉ. r HI:\IÁR IA DE ESG l:t'IRA : • Face á 

informação prestada pelo DAVA, no sentido de se proceder realização de obras deá 

amp liação da Esco la Pré-P rimaria de Esg ueira, sita na Rua das Cardade iras, po r est a possuir 

uma sala de au las a funcionar num pré-fabrica do provi sório, que se encontra. de momento, 

muito degradado, foi de liberado , por unani midade . aprovar o estu do de ampl iação elaborado 

por aquel e gabinete. bem como ab rir concurso para a cons~rução de uma sa la de aula e 

respectivas dep endências indispensáveis ao corrcc ro funcionamento. nom eadamente. 

ins talações sanitá rias, arrurn os e zona de ág ua, preven do-se uma estimativa de custos na 

ord em dos ci nco milhões de escu dos . 

Mais foi deli berado. também por unan imidade. aprovar o caderno de encargos e 

pro grama de concurso respecti vos. 

AVEIRO ..: O ITA - C IIl ADE S IR:\IÃS: • O Sr . Presidente info rmou que tomou 

já a inic iat iva de estabelec er algu mas comunicações eom Oua para agradecer a receptividade e 

a forma amiga com o foi recebida a delegação de Avei ro, tendo sa lientado todo o cari nho, 

genti leza e ded icação dem onstrados a todo o tempo da estada. Reco rdou, ainda . a recepção 

prestada na Câmara Munici pal de Oita , seguida de um ja ntar de boas -vind as . e posteriormente 

um desfile. em que a delegação de Ave iro foi integrada. o qual fazia part e da s festas loca is, e 

que serv iu também de apresentação do barco molicc iro ofe rec ido por esta cidad e. Salientou o 
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carinho demonst rado pela" dezenas de milhar de pessoas que assisti am à sua pa ssagem, tendo-

se constatado que Avei ro estava al i represe ntado de uma forma excepc ional. Referiu-se, ainda, 

ao facto de existir variadíssima documentação , museus, bem co mo a existência em praça 

pública de monumentos que se reportam a Portugal, nomeadamente, aos descobrimentos, e 

r > 

ainda, à visita ao Hospital Luís de Almeida e ao espólio de uma portug uesa qu.c S~'lc~n~. a' .-rI. 
trabalharem matéria relacionada com Portugal. \[~...../-"'r I 

No uso da palavra o Vereador Dr. Nogueira de Lemos referiu que já. tinha 

transmit ido a sua opinião relativ amente ao assunto na reunião anterior, mas gostava de referir 

mai s urna vez a marca profunda que esta visita lhe deixou , pois embo ra a geminaç ão com Oita 

fosse para si das mais intrigantes, não obstante sentir uma grande movimentação de cidadãos 

jap oneses a procur arem a sua cid ade irmã, ficou surpreso com o facto de as pessoas, na 

genera lidade, conhece rem Portugal, e com a alegria e espontaneidade demo nstradas pela 

popu lação ao longo do percurso . Sal ientou, ainda, o facto de terem sido recebidos com toda a 

"pompa e circ unstâ ncia", chega ndo o acontecimento a ultr apassar o ano nimato para se tornar 

num acontec imen to púb lico, o que fez ultrapassar em muito todas as suas expect ativas. Fez 

também referência a um outro aspecto que con sidero u relevante e que está relacionado com o 

ensino nas escolas primárias da importância dos portu gueses na história do Japão. 

Acrescentou que se verifica uma grande apetência pela cu ltura portuguesa e por tudo o que e 
português e que o nosso país tem grandes potenciais para desenvolv er outro tipo de re lações 

com o Japão, lendo feito especi al referência aos vinhos, que podem vir a representar um 

produto preferencial no mercado ja ponês.. Pensa que é, de fa~ to , urna irma nac âc com uma 

relação afect iva bas tante forte, em que há uma grande admira ção por tud o o qu e é de Aveiro, 

co ncordando , por isso, com a formaliza ção do convite efectuado a Dita, para , no próximo ano, 

partic iparem nas comemorações dos 20 anos de gemina ção. 

Sobr e o assunto o Vereador Sr. Or. Mendon ça disse ler ficado bastan te comovido 

com a recepção prestada e com toda a gentileza dispens ada, tendo feito especial referência ao 

facto de todos os elementos que integravam a deleg ação terem sido disti nguidos com o títu lo 

de cidadãos honorários, o que mu ito o honrou . 

Tam bém pelo Vereador SI. Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto, foi feita especial 

referência ã figura notáve l do Dr. Luis de Almei da, introd utcr da med icin a ociden tal no 

orie nte, c cujo nome se eternizou num moderno comp lexo de saúde, com hos pital , esco las de 

enfe rmagem, cen tros para a terceira idade, etc., tendo sent ido por isso mu ita alegria aos 

cons tatar que. de facto, os portu gueses são um grande povo . 
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A finalizar o Sr. Pres idente quis fazer referência à forma como foram recebidos 

ainda pelo Governador e Presidente da Câmara de Macau e também pela Embaixada 

Portuguesa em Tóquio. após o que foi deliberado, por unanim idade, transmi tir a todas as 

entidades envolvidas o agradecimento pelo modo exemplar como foi recebida a delegação 

aveircnse e ainda formalizar o convite efectuado no decorrer da visita, para que uma 

delegação de O,,, se desloque a Aveiro, 00 próximo '"0, aquando das comemorações dO'l ,..r/ 
'"0' de geminaçãc , °quo rnereceu a concordância de Iodo o E>1tt\~J~ Y . 

3500 ANIVERS ARlO DA El'iG ENIIARIA Mil ITAR : - Face ao oficio 

apresen tado pelo Exército Português. Região Milita r do Norte, a dar nota da realização de uma 

exposição itinerante integrada nas comemorações do 350" Aniversário da Engenharia Militar, 

foi deliberado, por unanimidade, concordar com a vinda a Aveiro da referida exposição, 

ficando a cargo dos Serviços de Cultura os contactos a estabelecer para o efeito. 

AUEl'IiACÃ O DI-: RF.~S - I TRUA~ I ZA CÃ Q m: ~ARIZ : • Face ao 

requerimento apresentado pela requerente Rosa Maria Ferreira Dioniso, adquirente do lote n" 3, 

da Urbanização em epígrafe, a solicitar a anulação da cláusula de reversão constante da 

escritura de compra e venda para o efeito de recurso ao credito, foi deliberado, por 

unanimidade, considerando a informação prestada sobre o assunto pela Repartição de 

Património e Notariado, autorizar a hipoteca do referido lote, com reconhecimento da 

subsistência da mencionada cláusula, ainda que esta seja acciinada a favor do Municipic , e 

apenas para o efeito pretendido. 

CQ ~IF.l\tQRAÇÕE:S DOS 20 A!'!OS DO POpt"R ! OCAL: • A Câmara tomou 

conhecimento de dois olicios enviados pela ANMP - Associação Nacional de Municípios 

Portu gueses, li remeter a lista dos resultados do concurso de texto e desenho alusivo às 

comemorações dos "20 Anos de Poder Local Democrático" , onde informam que Joana Filipa 

Santiago Maia, aluna do 8° ano, tunn a B da escola C+S de Oliveirinha, foi vencedora do I· 

pr êmio do 2" escalão, na categoria de texto, pelo que solicitam a realização de uma cerimônia 

pública local para entrega do respectivo prémio. Foi deliberado, por unanimid ade, concordar e 

apoiar a realização da referida cerimónia, devendo os Serviços de Cultura acompanhar os 

trabalhos de preparação, bem como contactar, para o efeito, o Conselho Dirccrivo da Escola 

C+S de Oliveirinha 
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Face ao ofic io apresentado pelo Presidente da Asse mbleia Mu nicipal, a dar nota da necessidade 

de se efectuarem al terações nas insta lações e equipamento s da Assembléia Municipal, foi 

del iberado, por unanimidade, aprovar o estudo elaborad o pela DAVA co m vista à construção 

de uma divisó ria que poss ibilite o melhor ament o da acústica da sala e a sua própri a 

configuração que, actualmente, origina um ruído de fundo , pre vendo-se que os respectivos 

custos at injam a qu antia de trezentos e cinque nta mi l escudo s. Mais foi deliberado. por 

lUlanim.idade, os serv iços municipais respect ivos veri ficarem quais os m ateriai s\:)d~Ptar/~ 

respectiva remodelaç ão. l ·~~\rT ' 
OqiP ACÃ O p A VIA PÚB LICA _ EXPLORA CÃO DF. 0 Ii IOSOUES : - Face 

á informação prestada pelo Departamento de Arqu itcctura, Urbanismo c Ambiente, c no 

segu imento da deliberação tomada na reunião de I de Julho, último , foi de liberado, por 

unanim idadc, autorizar a aquisição de um quiosque model o b) para insta lar em Azurva, à firma 

LAR VS. adjudicat ária dos vár ios quiosques instalados no conce lho, pelo valor tota l de um 

milhão setecento s e õeecíeomil novecentos e sessent a escudo s. 

IV n :STlVAI. I:'IiT[IlliAC IO:\'AI l>t' G I 'ITARRAS: - A Vereado ra Dr" 

Maria da Luz deu conhec imento, a todo o Executivo, do relatório de con tas relativo ao IV 

PestivalIntc macional de Guitarras. 

~: - Foi presente um oficio da A ssociaç~ o de T ênisde Aveiro a solicitar 

a resolução do prob lema inerente à exigüidad e da Sede e á utili zação do co urts de tênis da 

Baixa de San to An tónio. Foi deli berado, por unanimida de, que o Vereador Sr. Eng" Relmi ro 

Coutc efectue um estudo no sentido de verifi car a viab ilidade das pretensões formula das . 

I IC t' NCAS DE LOTEAMENTO : - Foram pre sentes e aprec iados os seguintes 

processo s de loteamento, ãcerca dos quais foram tomadas as seguintes delibe rações: 

- N" 734/93. de /l AR /VE NDA · Construções, Lia., a apresentar e lementos para 

anexar ao processo de loteam ento relativo a um terreno sito no lugar das Alago as, freguesia de 

Esgueira. Ana lisado o respec tivo processo, e face aos escla recimentos técn icos prestados sobre 

o assunto, foi deli berado, por unanimid ade, deferir, de acordo co m o pon to 4.1, constante da 

informação da DPDE. de 17 do corre nte mês, anexa ao respec tivo processo; 

,ª§J"' l "d ,,º"~
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- N° 556/84, de CONS TlU JlE - Construções de A veíro , Lda., relativo ao 

loteamento de um terreno sito no lugar da Quinta do Picado, freguesia de Aradas, tendo sido 

deliberado, por unanimida de, deferir nos termos do ponto 4.1 da informação da DPD2'~ 

hipótese l,de21 de Julhofindo; V 
• N° 803/88, de CODA VE - Construç ões de A veiro, Lde ., a requ erer o 

licenciamento das obras de urbanização, com referência a um terreno sito na Rua Dr. João de 

Moura, freguesia da verá -Cruz. Foi deliberado, por unanimidade, deferir nas condições 

constan tes das informações técnicas prestadas pela DPD E, ponto 3.1, e DOM , ponto 1 

~::;::~:~:~ eléc tricas] - , . "'0"0do, arranjes exter iores e hi IXS"~~~~ 

l.l Cl " l"AS DE OBRAS, - O, seguida foram apreciados a.JOio!" P""" '" 
de obras 

• N° 446/97, de SONATVRA · Centro Dietético, Ldu., a requer er autorização para 

proceder à realização de várias obras no estabelecimento sito na Rua Clube dos Galitos, 

freguesia da Glória, pertença desta Autarquia . Foi deliberado, por unanimidad e, ratificar o 

despacho do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, de 2R de Julho, findo, que deferi u a pretensão 

fonnu lada, revertendo as benfeit orias a favor desta Câmara; 

• ~o 214195, de CONSTRUVO UGA. /mól'(';s. Lda., a solicitar que o pagamento da 

importância de cinco milhõe s trezentos e quarenta e um mil trezentos e vinte e cinco escudos, a 

que se refere a del iberação de 7 do mês findo, lhe seja proprro4ado até à emissão da licença de 

habitab ilidade. Foi dliberado, por unanimidade, indeferir a pretensão formulada, por não se 

considerarem pertinentes as razões apont adas pelo requerente; 

• W 253/84 , de MARIA MAX/ MA RIBEIR O MARTINS SILVEIRA , referente a 

um estabelecimento de padaria/pizaria. sito na Rua Sargento Clemente de Morais. Face à 

informação prestada pelos Serviços de Fiscalização, segundo a qual o estabelecimento em 

questão se encontra a exercer a actividade ligada ao fabrico de pastelaria, para a qual não 

obteve licenciamento, foi deliberado, por unanimidade, notificar a proprietária para, no praz o 

de 15 dias, suspender a referida aetividade, sob cominação de incorrer em contra -ordenação 

prevista e punida nos termos do arr" 54°, do Decreto-Lei n" 445191, de 20 de Novembro, com a 

nova redacção dada pelo Decre to- Lei n° 250/94, de 15 de Outubro ; 
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• N° 126/8 1, de ANTÔNIO RODR IGUES VAIA , a apresentar exposição com vista 

à l~g ali zação de uma h ab i taçã~, sita no lugar da Qui n ta do Ga to, freguesia de Sanl~ Jeana. F.oi 

deliberado, por unanimidade, Ir ao local, a fim de se veri ficar a situaç1~ ~ r 
- N" 82195,de I.USAVOUGA - Máquina s f' A Cl'SSOr;J~tÍ~Lda .. 'face á 

exposição aprese ntada pelo requerente , cujo teor aqui se dá como transcrito, foi de liberado , por 

unanimidade, reconhecer de interesse para a economia do concelho, a expansão da empresa, 

com o con seq uente aum ento do número de pessoas a labo rar, c, por conseg uinte. autori zar a 

ampliação da con strução existente , sita no lugar da Quintà do Loureiro, freguesia de Cacia , nos 

termos das info rmações téc nicas juntas ao processo , nomeadamente da DAUA e DOP, de 18 c 

24 de Junho , res pec tiva mente; 

• ND 44196, de JOA·O DA SILVA ROSA , a apresentar elementos eom ,vista à 

instalação de uma padaria/pastelaria e cafetaria na Rua C ônego Maio, freguesia de S. Bernardo, 

a fim de dar cumprimente ao parecer emitido pelo Centro de Saúde. Foi deliberado, por 

unanimidade, informar o mesmo que deverá requerer a rcctificação do destaque, deferido por 

esta Câmara Municipal, conforme certidão emitida em 17 de Outubro de 1996. 

UBRAS CI A NIJt: STl~AS : - No seguimento da deliberação tomada em 20 de 

Janeiro do ano em curso, respeitante ao processo n" 8176, de Joaqu im I"opes Con ceiç ão, o 

Vereador Sr. Dr. Mendonça infonnou que após notificação efcctuada ao exponente para se 

pronunciar acerca da intenção de a Câmara mandar proceder à demolição das obras que levou a 

efeito clandestiname nte na Rua Central de Alumieira, n° 66, fteguesia de Esgueira, o mesmo 

nada alegou, pelo que propôs que, nos termos do nO I do Art° 58·, do Decreto-Lei nO 445191, de 

15 de Outubro, o mesmo seja de novo notificado para, no pra7.o de 30 dias, proceder à 

demol ição, findos os quais, se a ordem não for cumprida, esta Câmara Municipal procedera em 

conformidade com o que determina o n04 do mesmo preceito legal. 

- Seguidamente foi também apreciado o processo n" 286/80, de Vitor Malluel 

Frrrr'ira Marqun , relativo a uma obra construida clandestinamente no lugar da Póvoa do 

Valado. freguesia de r-.,'" SI"" de Fátima. Considerando que o interessado já não reside no local, 

foi deliberado, por unanimidade, notificar o mesmo para, no prazo de 30 dias, proceder à 

demolição das obras. 
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ACO ROO DE CO LAUOR..-\Ç ..\ O 

TEC~ ICO-fl:\'A~"cEIRO 

, Direcç ãc-Geral de r ( »>x:1,
"",PO"" T"""", (DGTT) neste acto representada ll~~'. pelo Direct or- ,,"

Geral. e a Câmar a Municipal de Aveiro. repre sentad a pelo Presidente da Câmara. estabelecem 

com base no Despacho Normativo n" ~3· AI96. de 17 de Junho , publicado no D R nQ 14 1 • I Sér ie 

de 26 06 96, e dem ais legislação aplicável. o Acord o de Colabo ração T écnico-Finan ceiro para a 

construção da Passagem Superior ao caminho de ferro sita. apro ximadamente. ao km 174, 745 da 

linha do xo n e. em Maraduços de acor do com o projecro de exec uç ão aprovado pela DGTT, o 

qual, bem co mo o proc esso de adjudicaçã o da obra em conc urso. Fazem parte integrante des te 

documento, constinudo pelas seguintes cláu sulas 

I , O penedo de vig ência do presente acordo tem o seu inicio na data em que for homolo gado 

pelo Secretari o de Estado dos Transportes e termina tr inta dias após apr ova ção da cont a final da 

obra pela DGTT 

2 A Câmara Municipa l compr omete-s e a proceder ao encerra mento tota l da passag em de nivel ao 

km 17J, 650/2', logo que a passagem obje ctc deste acordo permita ai sua utilização 

3 A utilização da passagem e acessos será co ncretizada com o auto de recepção prov isória, no 

qual ficará expressa a da ta da sua entrada em funcionamen to 

4 A Câmara Municipal comunica ra á DGT T e à REFER. E P a da ta de reahzaçâo da recepção 

provisória . com a anteced ência mínima de 15 dias úteis, e identi ficará o seu represemarne. assim 

como o do Empre iteiro. que farão parte da comiss ão de recepção 

5 A Câmara Municipal apre sen tara a conta fina l da obra aaprovação da DGT T, no prazo de 30 

dias conta do a panir da data da recepção prov isória. elaborada de acord o co m O an " 1980 do 0 1'­

ereto-Le i nO23 5/86. de 1S de AgOSlO 
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6 .\ Câ mara M unicipal promov erá a realização de ens aio de cargas da obra de ane~('se~n do 
o respe cti....o rela tório no acto da recepção pro visória 

19,t~~4-i 
7 A OGT T, tendo em co nta a declaração da Câmara rvlunicipal de que para o empree ndimento 

não existem financiamentos concedidos por outras fontes, nos lerm os do pooto â do Despacho 

Normativo n" 36/89, de 5 de Abril, part icipa rá financeiramente com 77,94% do cus to da 

adjudic ação da empreitada da co nstrução da passagem superior. e co m 77,9~ ~,;, dos encargo s que 

sejam devidos a revisão de preços e ao impo sto de vale r acrescenta do A partic ipação financeira 

ficara sujeita à dotação or çamental que o O rçamento do Est ado ....ie r a fixar para cada um dos 

S A cargo da Câmara .\ Iunió pa! ficara a p arte restante do custo do empr eendon cnro, o cue 

incluirá os res tantes encargos devido s á revisão de preços e ao impos to do valor acrescentado, 

bem como os encargos definidos no po nto 42 do Despacho No rmativo n" 23-,V96, de 17 de 

Junho 

9 A Câmara Municipal lerá que ter inscrita no seu or çamento a verba para a sat isfação dos 

encargos õcfinidos no ponto S deste acorde 

10 A transferênci a de verbas da DGTT para a Câmara Municipal será feita com base em auto s de 

med ição de t rabalhos realizados, aprese ntad os mensalmente pela Câmara e que mereçam 

aprovação da Dire cção-Gerat . 
I I A Câma ra Municipal exercer a a fiscalizaç ão da execução da obra, apresen tando 

trimest ralmente um relatório sobre o desenvolvimento dos trabalhos e da situação financeira fi 

DGTT , qu e acompanhara e controlara o cu mprimento deste aco rdo, com a co laboração da 

REFER, E P 

12 A Câm ara :\ lunicipal fixara jun to da obra. em loca l conveniente, um painel de identificação do 

empreendimento em con formidade com o Despa cho ",fOPTC lI90- XI. de 4 de Ja neiro. publicado 

no O R n" 4 j -1I S érie de 2002 90, suportando os respectivos encargos 

13 Qualquer a lteração ao project c de execução da obra e/ou do plano cetrabalhos lerá de obter, 

previamente, parece r da RE FER , E P. e aprovação da DGTT 
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" I>h> vi.­
I'!W I'OSTA DE P RO T O CO LO A r:ST ..\B[L[C [ R, [ !\"l HE :\ J Ul'"T.-\ 1 

,\ UT ü .'\ Q ;'\JA DO !'ORTO D E:A "ElRO"A LJi\ I \ 'E HSID,-\DE ur A VE IRO [A 
CÁ i\ I AR ..\ i\l U:\ I CJPA L DE A n : lR O. r ,\RA ,\ o c rrwc xo Il O POR TO nr 

I'[ ~CA COST [l HA D E A n :IR O. APÓS A S UA DESACTI \, ,\ ÇÁO~ 

A construç ão e entrada em funcionamento de um Il~HO Po rto de Pesca Costeir a, na Gafanha 
da Nazar é, Conce lho de llbavo , libe rtara 15 ins talaç ões e te rreno s e-osremes em ..Aveiro 
desta função, podendo ass im ser-lhes dado OUlfOSusos 

Xa qualida de de dona dos te rrenos, a Junta Autô nom a do Pe n o de Aveiro (JAPA ) preten de 
que a requalificaçãc da quele e spaço . adiarue des ignad o por Lora. seja essencialmente 
d ireccio nada para ocu paç ões dire c tame nte relaciona das co m o usufrut o da Ria e acuvidades 
de rec re io e lazer, con stuuindo as sim um espaço pubbcc de cont acto CtlS popula ções com a 

Ria de Aveiro 

Por out ro lado , a Universi dade de Aveiro (UA) desde sempre tem manne stado , no âmbito 
da cola boração existente emre aquel a inst ituição e a JAPA, o inte resse em instaar na Lct a 
um Centro lnte racti vo de Ciênc ia c Tecnologia, o " Foru m Água e Te rra", a proveita ndo a 
des acuvaçâo das instala ções a li existe ures A este interesse da UA junt ou-se Iauahnen te a 
C âmara Mun icipal de Ave!ro (C ~ IA) , que pret ende insla!a, naquela área o i\h7se u da Ria, 
bem como pote nciar a sua ut ilizaç ão como Lona de rec reio e lazer e C<' inte rface er ure a 
Cidade e a Riade Aveiro . 
Reunindo o interesse comum da J,·\ PA , U:\ e C\IA roa requaüriceção da La ta , foi 
constiuno o um peque no g rupo infor ma! de trabalho üue estudou \ jr i~.s poss ibilidades pa ta a 
ocupa ção daquele espaço , dentro dos ob'ecovos arras definido s 

Impo rta ago ra dar co ntinuidad e ao processo. fonn ahzand o o bom ente ndime nto e 
cola bor ação que têm exist ido ent re <'1 ;' t r ês entidades e ga-annnco 05 mstrumentos 
indrspeusáveis para que a requ alificaçã c da Lo ta venha a se r u-na reairdade. c'lgni:i canda 
aquele esp aço e tornando-o num a area nob-e e atr activa de Aveiro 

Assim, a Junta Autónoma do Po r to de Avei-o , a Universid ade de Aveiro e 1. Câmara 
Munic ipa l de Aveiro aco rdam o s~ ,:' llill> e 

1- t\ requahficacão da La ta . após a SJJ desac tivaç áo. deverá possibilitar urna maior 
abertura das pop ulações ao CO :1:" '::IO com a RiJ , nos se us varie s donumo s. oesc e a 
J;il1li'le. come l'p laç.io da p" i 5:t~e l1\ ún-ca e o res pirar co a r do $ :t :~,d \'. l':H~;; ,1o pelos 
aspec tos cultura is e de sen sibiliz ação . a.e a e -cperimemaç âo cien.itlca co; re-o meeos 

queconstituemeste c outros sistemas complexos. 
2· Á rcquahtlcaçáo di! Lcua e o uso dos ter renos . scré ooiec ic (I C r.m Piano ~~ Pormenor 

(PP). que definira O~ varias U ~05 do 50 10 e respectivo nrdenamcmo é,' área . 



li 
S ~~f: R 

r.l lN ISTÊRIO DO EQUIPAMENTO, DO PlANE AMENT O E DA ADMI NISTRAÇÃO DO TERR ITÓRIO 

JUNTA A UTÓNO MA DO PORTO DE AVE IRO --r 

3- O PP contempla ra o s segu intes usos. sem prej uizo de out ros que venham a ser 
cq uacicnados pela equ ipa projecris ta du rante o des envolvimento do Plano
 

a) Jardi ns c espa ços verdes:
 
b) Similares de hote laria , incluindo peq uenos ba res COIll esplanadas ;
 
c) Equipame nto s de animaç ão noct urna .
 
d) M useu da Ria .
 
e ) Cen tro lr ue racuvo de C iência e-Tecoolo cia - "F órum Âuue e Terra ",
 
I) Porto de recreio e respe c tivas esuururasc'c apoio: ~
 
g) Es taleiro de construç ão navalr radicionat,
 
h) l ona des tinaclJ 11 sed es d e ctobe s naunc os.
 

4 ·	 Par a a elabora ção do /, P a lAPA abrir a 11111 co ncurso limitad o, com consulta (lOS 
gabinetev projecris res que ju l,gar con venientes be m como aos que: forem indicados 
pela UA e pela C ~I A ; 

5· Os e ncargo s co m a elabor açã o d o PP serão supo rtad os em pan es iguais pela l APA, 
CMA e UA: 

6· A l APA . UA e C :-'I,'\ comprometem-se ainda em 
il )	 continuar li uabathar em co njunto na f'1.1bor aç,!i(l po vterio r fi,," !,w;~ ,- , ." . r 

1I 1' 1' 1 ("' 1':Il ~ ; l Ç .; ,.. da s 0!'r~ ~ . tend o ('111 " i~ '~ a ocupaç ão In r ll' l"l" i ÇO <1 C ordenada 
dR Lota , de aco rdo COI-:los object.c os estab elecido s neste protoco lo, 

b) estender (I proc esso de rcqu aliflcaçâo à lona e nvol vente da Lot a, com 
esp ecial incid ência no sa lga d o, 

c) cotaooror no planeame nto c ordenamento de outras áreas sob j ur isdição ou 
mter csse comum 

o Presidente d a J unt a .-\ut OrtOI11 i1do Porre j e ..Aveiro 

(D r Amba t Paiâo) 

o Reito r da Unc ersid ade de Ave iro 

( Pro fesso r Doutor Júlio Pedros a) 

O Preside nte c a C.i 1l1 <l ~.1 Vlunicipa l de A ve.ro 

L--------------~ 
(Pro fessor Celso Santos) 
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